
Chanceler cubano pede
mudanças no acesso à
informação na Internet



Havana, 10 maio (RHC) O ministro cubano das Relações Exteriores, Bruno Rodríguez, considerou hoje
que o estabelecimento de uma nova ordem mundial de informação e comunicação não pode ser adiado.

Em sua conta na rede social Twitter, o chanceler garantiu que “a verdadeira governança da Internet não
será possível enquanto seis plataformas tecnológicas dos EUA controlarem 80% dos dados gerados na
Internet e moldarem cenários políticos e a vontade de milhões de pessoas”.



Rodríguez também criticou o impacto do bloqueio econômico, comercial e financeiro sobre plataformas e
tecnologias, que exclui os cubanos de serviços que a maioria dos usuários da Internet não pode
desfrutar.

“Esse é o principal obstáculo ao amplo acesso às tecnologias de informação e comunicação”, disse ele
em um tuíte recente.

Em geral, é reconhecido em várias publicações que entre os chamados gigantes do setor tecnológico e
digital estão a Microsoft, a Amazon, a Alphabet e o Facebook (agora Meta), que há muito tempo
conquistaram um lugar predominante não apenas no mundo das novas tecnologias, mas também no
mundo das finanças.

Várias listas desses conglomerados que dominam a informação e as comunicações globais também
contêm Google, Apple, Alphabet Inc, Samsung Group, Tencent Holdings e Cisco Systems, entre outros.
(Fonte: PL)

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/nacionales/322292-chanceler-cubano-pede-mudancas-no-acesso-a-
informacao-na-internet
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